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         N.º 145 
INFERTILIDADE SASONAL 

(SUÍNOS) 
 

 

É uma situação que preocupa todos os suinicultores NAS ÉPOCAS DE CALOR 
e que se pode apresentar sob vários aspectos:  

• Marrãs que entram mais tarde na puberdade 

• Repetição de cios 

• Cios “fracos” 

• Período desmame / novo cio aumentado 

• Cios mais curtos 

• Mais leitões mumificados e nados mortos 

• Surtos de abortos 

 

AS CAUSAS são multifactoriais e todos os cientistas que se preocupam com a 
suinicultura têm escrito muito sobre o assunto. 

COM O VERÃO A DECORRER, OS ERROS COMETIDOS AGORA ORIGINAM 
SEMPRE PROBLEMAS NO OUTONO. 

Os efeitos podem ser insidiosos e graduais, estendendo-se por um PERÍODO 
DE DOIS MESES. 

 

PONTOS CRÍTICOS  

• TEMPERATURAS ALTAS, especialmente no caso dos machos, afectam 
o líbido dos varrascos e a qualidade do esperma durante 4 a 6 SEMANAS 
após os ciclos de temperaturas altas. 

 

• AS PORCAS sofrem muito com o calor, diminuindo o apetite 
principalmente durante o aleitamento. A baixa ingestão leva as porcas a 
um balanço energético negativo com impactos negativos na reprodução 
e provoca abortos. 
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• MUDANÇA DO “PROGRAMA” DE LUZ 

Nas porcas exploradas em pavilhões, a luz deve estar permanentemente 
presente durante 16 horas/dia! É muito frequente as porcas estarem na 
obscuridade (em cerca de 66% das explorações!!) 

 

• “STRESS” NUTRICIONAL 

Deve acertar-se a composição do alimento para as épocas quentes. As 
marrãs e as gestantes devem ser alimentadas de madrugada. 

Deve providenciar-se um sistema de “arrefecimento” para as porcas, por 
exemplo humedecendo-lhe o focinho. 

 

• INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL inadequada 

Aumentar em 15% as cobrições naturais ou fazer uma I.A. adicional no 
tempo quente. 

Esta prática pode produzir MAIS DOIS LEITÕES POR NINHADA! 

 

• ERROS DE MANEIO 

Durante o tempo quente, se tiver porcas em grupo mantenha-as em 
pequenos grupos e evite “misturas”, movimente os animais com calma, 
principalmente os varrascos; preste atenção à ventilação e arrefeça as 
porcas prenhes e os varrascos com água, por exemplo. 

 

• COBRIÇÕES / IA 

Devem ser feitas de manhã muito cedo e ao fim do dia. 

 

NOTA: As porcas exploradas ao ar livre sofrem ainda mais do problema de calor. 

Forneça-lhe SOMBRAS e BANHEIRAS em QUANTIDADE.  

 

 

Aveiras de Cima, 13 de Agosto de 2002 
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